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Lição nº 1 – A HISTÓRIA DA 
BÍBLIA 

 
 

 

Nome popular: bíblia 
 

Origem do nome: A palavra “Bíblia” traz o nome 
de uma cidade do antigo Egito conhecida por 
Gebal ou Gebel, hoje Jubail.  Nela, havia 
abundância de um vegetal por nome “cyperus 
papyrus” também conhecido por biblos.  
 

Foi por volta do ano 2500 a.C. que os egípcios 
desenvolveram a técnica de fabricar papel das 
folhas de biblos. Por causa desse vegetal, que era 
matéria prima para o papiro, o primeiro tipo de 
papel, a cidade recebeu o nome de Biblos. Tudo 
relacionado a muito papel faz lembrar essa 
cidade, como, por exemplo, a palavra biblioteca.  

 
A palavra Bíblia vem do grego “tá bíblia” 
literalmente os livros, aplicação no plural. Se fosse 
apenas um livro seria “bibliôn.” O Livro Sagrado é 
um único manual que contém uma pequena 
biblioteca de vários escritores, mas de um único 
Autor. Por isso é chamada de Bíblia, que significa 
“os livros”. 
 

Número de autores: 
O número de escritores da bíblia é de 39 a 40 
pessoas. (39, se o livro de Hebreus foi escrito por 
Paulo. Caso contrário, existe um escritor anônimo 
e o número total é de 40 escritores). 
 

Período de escrita:  
A Escritura foi produzida durante um período de 
1.600 anos aproximadamente. 
 

Perfis dos escritores: 
Deus usou diversas pessoas: reis, estadistas, 
filósofo, homens públicos, pescadores, 
boiadeiros, médico, pastores de ovelhas etc.  

Línguas originais  

O AT (Antigo Testamento) foi escrito na língua 
hebraica e na língua aramaica. O NT (Novo 
Testamento), com exceção ao Evangelho de 
Mateus, que foi escrito em Hebraico, foi escrito 
no idioma Grego. “Grego koinê”. 
 
 

Divisão de capítulos e versículos: 
 

Elaborada a partir do 5º século d.C., iniciando 
com Euzébio, bispo de Cezaréia e Eutálio, diácono 
de Alexandria em 459 d.C. e dando 
prosseguimento com Estêvão Langton, professor 
da Universidade de Paris, do século XIII e A. 
Lanfron, arcebispo de Cantuária. Em 1.240, Hugo 
de Saint-Cheir prosseguiu o trabalho de Lanfron e 
subdividiu os capítulos em sete partes designadas 
por letras e um grupo de teólogos concluiu a 
divisão em capítulos entre os séculos XI ao XIII. A 
inserção de versículos no Antigo Testamento foi 
feita por Roberto Stéfano em 1548 e, no Novo 
Testamento, em 1551.  
 
 

ESTUDO BÍBLICO – TESTEMUNHOS 
 

O que esse livro representava para os 
personagens bíblicos? Qual é seu verdadeiro 
nome? Vejamos alguns testemunhos: 
 

Jesus – João 5:39-40, Mateus 22:29 – Jesus, 

referiu-se à Bíblia pelo nome de “Escrituras”. Para 
conhecermos sobre Aquele que pode nos 
conceder a vida eterna, é importante que as 
examinemos. Ele nos mostra por que erramos e 
nos machucamos na vida. As instruções contidas 
nas Escrituras visam ao nosso bem-estar e à nossa 
felicidade. 
 

David – Salmos 119:105 – Davi considerava esse 

livro como sendo uma “lâmpada para os seus 
pés” ou para sua vida, para se manter firme e não 
tropeçar. ´ 

 
 

Paulo - II Timóteo 3:16, 17, 15 – Paulo, o 

apóstolo, também chamava esse livro de 
Escrituras. Ele disse que toda ela é inspirada por 



2 
 

Deus. E falou sobre utilidade da mesma: (ensinar, 
corrigir etc.). A faixa etária de instrução é dada 
desde a infância.  
 

Pedro – II Pedro 1:19-21 – Pedro, ao se referir ao 

livro Sagrado diz ser uma palavra confiável. Uma 
lâmpada para nos iluminar na escuridão moral, 
social e econômica do mundo. A Bíblia também é 
identificada como Escrituras. Não foi escrita por 
imaginação humana. Seus ensinos nos tornam 
pessoas iluminadas. O Espírito Santo é seu 
verdadeiro Autor. 
 

Isaias – Isaias 34:16 – Esse Profeta, ao se referir 

às Escrituras, as chamou de “O Livro de Deus”. 
 

Outros nomes pelos quais esse 
Livro é também conhecido 

 
 

Daniel 10:21 – Escritura de verdade 
 

Atos 7:38 – Palavras de vida 
 

Romanos 1:2 – Santas Escrituras 
 

Efésios 6:17 – Palavra de Deus 
 

Como os escritos sagrados chegaram até 
nós? 

 

Gênesis 1:27-28, Isaias 59:2 - Antes do pecado, 
Deus falava pessoalmente com o homem. Hoje, 
se Deus fizesse assim, o homem seria 
exterminado.  
 

Hebreus 1:1-2 - Números 12:6 - Hoje, Deus nos 
fala através de Jesus pelas Escrituras. Nelas, estão 
os ensinamentos Sagrados, que nos são dados 
também através dos profetas para nossa 
felicidade. Deus comunicou-Se com eles através 
de sonhos e visões (não de búzios, tarôs, bolas de 
cristal, cartas, médiuns etc.) 
 
Êxodo 17:14 - O primeiro profeta que foi 
orientado a escrever foi Moisés. Por ocasião do 
Êxodo (ou saída do povo de Israel do Egito), houve 
necessidade de se passar pelo território dos 
amalequitas. Era uma nação de gente ímpia e 
violenta. Houve batalha e Israel venceu (ver 
versos 8 a 13). Moisés se indignou com a 
perversidade dos amalequitas. Deus prometeu 
exterminá-los e ordenou a Moisés que tudo o 
que lhe fosse revelado ele deveria escrever. 
Compreendemos, com isso, que tudo o que 

consta nas Escrituras foi registrado por ordem 
divina. 
 

I Samuel 15:1-3, 8, 32-33 – O extermínio dos 
amalequitas se deu 250 anos depois desse fato. 
Deus ainda deu chance de arrependimento a esse 
povo. Mas, a presciência de Deus já revelava a 
dureza de coração daquela nação. Por isso, 
ordenou a Moisés que escrevesse sobre o 
extermínio desse povo. 
 

O mesmo tipo de ordem dada a Moisés, 
Deus deu posteriormente aos demais 

profetas? 
 

Êxodo 24:4 – João 14:29 - Deus ordenou que 
escrevessem todas as coisas que lhes fossem 
reveladas as quais Ele ainda iria fazer. E estes as 
escreviam em sua totalidade. Os cumprimentos 
proféticos aumentam nossa fé. 

 
 

Ezequiel 24:1-2 – Daniel 7:1 – Jeremias 36:4 – 
Todos os profetas cumpriram a ordem e 
escreveram todas as revelações recebidas 
através dos sonhos e das visões. 
 

Isaias 8:1- Escreviam de maneira inteligível. A 
“versão corrigida” das Escrituras diz: “em estilo 
de homem” (linguagem de homem). São palavras 
divinas escritas em linguagem de humanos.  
 

Como alcançar a felicidade? 
 

Apocalipse 1:3 – Lendo, ouvindo e guardando as 
Escrituras no coração.  
 

REFLEXÃO: Planejar leitura diária da Bíblia. 
 

Adendo desse estudo se encontra 
na lição de Nº 93 

 

Próximo estudo: A Biografia do Espírito 

Santo. 


